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O presente trabalho apresenta e descreve as atividades desenvolvidas durante um 
estágio curricular realizado na editoria Sociedade, na redação do Correio da Manhã (CM) 
e da CMTV, meios de comunicação social pertencentes ao Grupo Cofina. A par da 
vertente prática, é aprofundada uma dimensão investigativa, teórica e analítica sobre o 
agendamento. De forma específica, é abordado e analisado o agendamento integrado que 
se pratica naquela redação. As questões do agendamento não são novas, porém o facto de 
este ser integrado confere-lhe várias e novas especificidades. Deste modo, considerámos 
pertinente abordar esta temática e delineou-se uma estratégia para a realização de um 
estudo de caso, segundo o qual são analisados documentos de agenda e edições do CM, a 
fim de perceber como se desenvolveu o processo de agendamento. Deste modo é possível 
comprovar que a agenda utilizada como base para as edições impressas do CM recorre a 
um modelo simples e percetível e, é, de facto, integrada e convergente. Existe uma 
integração completa e complexa da agenda, na medida em que num só documento são 
agendados serviços para os vários meios do Grupo Cofina. 
 













This paper describes the work performed during the curricular internship held at 
the Sociedade section in the newsroom of Correio da Manhã (CM)Newspaper and 
CMTV, both media belonging to the Cofina Group. Along with the practical aspect, an 
investigative, theoretical and analytical approach has been reinforced about the agenda 
setting. Particularly, the integrated agenda setting that is practiced in that newsroom is 
addressed and analysed. The agenda setting issues is not new, but the fact that is an 
integrated agenda setting gives it several new features. Consequently, we considered it 
appropriate to address this issue and outlined a strategy for conducting a case study, 
according to which the agenda setting documents and some editions of 
the newspaper Correio da Manhã are analysed, in order to understand how the scheduling 
process was developed. Therefore, it was possible to prove that the agenda setting used 
as basis for Correio da Manhã print editions uses a simple and clear model and is in fact 
integrated and convergent. There is a complex and complete integration of the agenda 
setting, as in one document are scheduled appointments for the several social media 
belonging to the Cofina Group.  
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O presente trabalho pretende abordar e analisar a questão do agendamento 
integrado no Grupo Cofina, mais concretamente nos dois meios de comunicação social 
que mais se destacam da empresa, o Correio da Manhã e a CMTV. Este relatório 
oferece um estudo empírico do processo de agendamento adotado nos dois media.  
Quisemos, principalmente, compreender como é que feito o agendamento de um 
meio de comunicação que engloba, atualmente, três plataformas distintas: jornal, canal 
de televisão e site. Escolhemos o CM e a CMTV como entidade para estágio por 
considerarmos que este é um meio de comunicação social que aposta na área da 
informação e no jornalismo de qualidade. 
Ao longo do período de estágio foi-nos possível verificar como a agenda, e a sua 
construção, influencia os editores a escolher os conteúdos que integram a estrutura do 
jornal impresso do CM e a programação da CMTV. Contactar de forma direta com as 
rotinas diárias de todo o processo de produção de conteúdos e construção de notícias, 
desde a primeira seleção até à produção, assim como o envolvimento e participação 
nessa mesma produção/construção, culminou na identificação das formas de 
agendamento nas publicações do CM e nos programas da CMTV.  
Deste modo, decidimos que seria interessante perceber que tipo de conteúdos da 
agenda são selecionados e que espaço/relevância lhes é dado nas diversas publicações e 
plataformas da empresa. Este relatório tem, assim, como objetivo perceber qual a 
relação existente entre a agenda mediática e os diferentes canais do CM e da CMTV. 
Para conseguir responder a essa questão de partida é importante entender em primeira 
instância como é que a informação chega à agenda?, para depois perceber como é que é 
feita a distribuição dos conteúdos? e que tipos são selecionados pelos canais? (por um, 
por dois ou pelos três em simultâneo). Estas são apenas algumas das questões intrínsecas à 
nossa investigação levada a cabo a fim de conseguir realizar este relatório de estágio 
agora apresentado. Para dar resposta a estas perguntas decidimos optar por uma 
metodologia de trabalho que passa por uma observação participativa, realização de 
entrevistas e uma análise de conteúdo.  
Ainda neste trabalho será apresentado um estudo de caso que terá como base 
essencial de análise a agenda diária do CM/CMTV e as edições impressas do jornal. Em 
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paralelo a essa análise vão ser apresentados alguns pontos de análise relativos ao canal 
CMTV. Para proceder à análise de conteúdo, optámos por realizar uma recolha de dados 
das agendas e das edições impressas do CM durante um período de 10 dias (de 14 de 
maio a 24 de maio de 2019).  
Após a recolha dos dados, obtidos na sequência da realização do estágio, período 
em que considerámos mais importante o aproveitamento máximo do trabalho de 
redação, foi feita uma análise de conteúdo. Apresentamos e analisamos os dados dessa 
mesma análise em duas tabelas e um texto. Para complementar algumas informações 
deste trabalho, foram ainda realizadas três entrevistas a profissionais do grupo em 
estudo – Ricardo Tavares, coordenador-geral de Meios, Agenda e Planeamento; Eva 
Maia, responsável do Departamento de Agenda; e Octávio Ribeiro, diretor-geral do CM 
e da CMTV. Carlos Rodrigues, diretor executivo do CM e da CMTV, fez também um 
pequeno comentário tendo em conta o tema geral deste trabalho de investigação. 
A fim de conseguirmos responder à nossa pergunta de partida, esta investigação 
focou-se na abordagem e estudo de conceitos teóricos como o agenda-setting, a 
convergência jornalística e o agendamento integrado. 
 Este relatório está dividido em três partes. Apresentamos em primeiro lugar a 
entidade acolhedora, em segundo fazemos uma Revisão de Literatura e, por fim, 
abordamos o cerne da questão e descrevemos o agendamento integrado praticado no 
Grupo Cofina. É na última parte que é apresentada a análise de conteúdo realizada, 


















Capítulo 1. Grupo Cofina: 












1.1 – Grupo Cofina 
 A entidade acolhedora do estágio retratado neste relatório é a Cofina Media. Este 
grupo, uma holding e editora portuguesa, foi fundado em 1995e é liderado por Paulo 
Fernandes. Dedicando-se principalmente à área dos media, o grupo Cofina detém, 
atualmente, cinco jornais – Correio da Manhã (principal destaque), Jornal de Negócios, 
Record, Destak e Mundo Universitário –, três revistas – Máxima, Sábado e TV Guia –, e 
um canal de televisão – CMTV. Nos últimos tempos têm-se falado sobre a possível 
aquisição do grupo Media Capital por parte do Grupo Cofina. Foi em setembro, dia 21, 
que o dono do Correio da Manhã anunciou que tinha chegado a um acordo com a 
espanhola Prisa para comprar a totalidade das ações que detém na Media Capital. Caso 
se concretize este compra, com conclusão prevista para o primeiro semestre de 2020, o 
Grupo Cofina espera sinergias de 46 milhões de euros. 
  
 1.1.1 – Correio da Manhã e CMTV 
 Fundado em 1979 por Vítor Direito, o primeiro diretor, em parceria com Carlos 
Barbosa e Nuno Rocha, o jornal Correio da Manhã (CM) é um jornal diário português 
impresso, de tipo generalista. A primeira publicação do CM surgiu no mesmo ano de 
fundação e chegou às bancas no dia 19 de março.  
 O CM passou a fazer parte do grupo Cofina em 2000. Desde o dia 24 de 
fevereiro de 2007 que o diretor-geral é Octávio Ribeiro. Além do diretor-geral há dois 
diretores-gerais adjuntos (Armando Esteves Pereira e Alfredo Leite), um diretor-
executivo (Carlos Rodrigues), dois diretores-adjuntos (José Carlos Castro e Paulo João 
Santos). Da estrutura diretiva do CM fazem ainda parte um coordenador-geral de meios, 
agenda e planeamento (Ricardo Tavares), um coordenador-geral do departamento de 
imagem (Ismael de Jesus), um diretor do departamento gráfico (Pedro Freire) e quatro 
chefes de redação (Octávio Lopes, Paulo Oliveira Lima, João Ferreira e Miguel 
Alexandre Ganhão).  
 Na redação do CM existem ainda dois editores responsáveis pelo “fecho” (Paulo 
Fonte e Cláudia Machado), dois redatores principais (João Vaz e Tânia Laranjo) e 
editores de cada uma das secções – Portugal, Sociedade, Política e Economia, Desporto, 
Mundo, Media/Cultura/Vidas. Para dar vida ao jornal, para além da redação trabalham 
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ainda elementos de outros departamentos como a revisão, a paginação, a fotografia e a 
infografia.   
 Sucintamente, e relativamente a cada secção, podemos referir que as editorias 
Portugal e Sociedade tratam da informação relacionada com a realidade do País (áreas 
como Educação, Saúde, Problemas locais, Justiça Social, Ambiente, etc); Política e 
Economia tratam notícias de cariz político e económico, fazendo ainda a análise do 
mercado da bolsa de valores; Desporto aborda notícias do mundo desportivo; Mundo 
está atento a questões internacionais; e Media/Cultura/Vidas tratam de temáticas 
associadas a eventos, pessoas famosas, vida social e ao mundo televisivo.  
 Com mais de 40 anos, o jornal CM é conhecido por ser um meio de 
comunicação social de cariz popular, publicado em formato tabloide. Quando surgiu, 
pelo facto de ser um meio que estava sempre a noticiar a atualidade em primeira mão, o 
CM ganhou uma dimensão e um ADN próprios. Desta forma, e tal como outros jornais 
e meios de comunicação social, o CM, que continua a pautar-se por essa característica, 
funciona como um órgão que privilegia as notícias e estabelece elos de ligação e 
confiança com os leitores.  De acordo com Octávio Ribeiro, diretor-geral, o CM é um 
meio de comunicação social onde se pratica “um jornalismo puro, sem preconceitos ou 
complexos, procurando o rigor e o respeito pelos mais fracos e sempre a escrutinar os 
diversos poderes”. 
 No que diz respeito a tiragens e números, o CM é um dos jornais diários que 
mais vende em Portugal. Em 2018, por exemplo, de janeiro a dezembro, as estatísticas 
da Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e circulação indicam que foram 
vendidos, em banca, uma média de 80 301 exemplares impressos por bimestre, o que 
representa 17% do número total de jornais vendidos. O sucesso deste meio de 
comunicação deve-se, segundo Octávio Ribeiro, “à proximidade e à capacidade de 
trabalho [da equipa CM e CMTV]. À proximidade com Portugal e com os portugueses”.  
 Além de existir em versão papel, o CM lançou-se no online em julho de 2002, 
tendo como principal concorrente atualmente o Jornal de Notícias, uma vez que este 
órgão é o que tem acompanhado os meios em análise em termos de temática e também 
no que diz respeito a números e resultados conquistados. É no site do CM que, em 
atualização constante, são lançados os trabalhos da edição impressa e também outros 
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conteúdos (televisivos, por exemplo) e notícias que surgem ao longo do dia a dia, tendo 
sempre em conta a agenda jornalística diária. 
 No dia 17 de março de 2013, o CM passou a uma nova etapa de comunicação no 
espaço da televisão. O grupo iniciou nesse dia as emissões diárias do canal CMTV e o 
processo de integração de recursos – em todas as editorias são trabalhadas as vertentes 
de imprensa e televisão, todos os jornalistas produzem conteúdos noticiosos para os dois 
suportes. Recentemente, no decorrer deste ano, 2019, a CMTV investiu também no 
formato online e foi lançado um site dedicado, principalmente, a conteúdos de vídeo.  
 A CMTV é um canal de cariz informativo, privilegiando as notícias de última 















1.2 – Diário de Bordo 
Comecei o estágio curricular no Grupo Cofina, mais precisamente no jornal 
Correio da Manhã (CM) e na CMTV (canal de televisão do Correio da Manhã) no dia 
07 de janeiro de 2019.  
O meu estágio curricular foi programado de forma a, durante três meses, 
trabalhar na editoria Sociedade. No entanto, no dia 20 de março de 2019 mudei para a 
editoria CM Online de forma a conseguir compreender melhor o trabalho realizado no 
departamento online do jornal/canal de televisão do Correio da Manhã.  
A editoria Sociedade é composta (à data de 07 de janeiro) por sete jornalistas: 
Bernardo Esteves, Edgar Nascimento, Francisca Genésio, José Saramago, Miguel 
Balança, Rogério Chambel e Sónia Trigueirão. Destes, Edgar Nascimento é o editor e 
Rogério Chambel o subeditor.  
No dia em que iniciei o estágio curricular, conheci a estrutura de jornal CM. O 
jornal impresso diário é resultado de um trabalho intensivo realizado no dia anterior à 
publicação. Além de continuarem a desenvolver trabalhos que possam ter em mãos para 
os vários meios da empresa, os jornalistas têm de conseguir montar uma edição 
impressa num só dia. Esta montagem passa por selecionar temas e trabalhámos.  
Uma edição impressa é normalmente composta por uma página de resumo 
editorial, três de atualidades, páginas referentes a cada editoria, pelo Correio do Leitor, 
por páginas de fecho e páginas de agenda (páginas com programação cinematográfica 
ou farmácias de serviço, por exemplo). Genericamente, uma edição impressa comum do 
CM tem cerca de 50 páginas. Além do jornal propriamente dito, existem ainda 
suplementos como é o caso dos Classificados e das revistas, também pertencentes ao 
Grupo Cofina, Vidas, Sexta e Domingo. 
No programa Milenium Editor é feita toda a paginação do jornal, desde a sua 
estrutura e conceção, à sua composição. Neste programa os jornalistas têm acesso a uma 
“árvore” estruturada composta por secções, onde acedem às páginas e podem ver a 









Figura 1 – Programa Milenium Editor 
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No Milenium é possível ainda aceder aos takes1 da Agência Lusa e da Reuters, o 
que facilita à redação o acesso a informação jornalística. O programa apresenta um 
















Por norma, a editoria Sociedade tem a seu cargo três páginas do jornal impresso, 
nomeadamente, as páginas de Sociedade e a página Cidades (diferente para as quatro 
regiões em que o jornal é publicado: Nacional – Lisboa, Braga, Porto e Algarve). Além 
disso é função também da editoria fazer, todas as manhãs, a página “Farmácias” de 
Lisboa (Nacional), do Porto (Norte) e do Algarve (Sul). Nesta página são apresentadas 
todas as farmácias que estão de serviço no dia da edição. Esta foi uma das minhas 
funções ao longo do estágio curricular.  
																																								 																				
1	Um take corresponde a uma notícia já produzida por uma agenda noticiosa à qual o grupo tem acesso e 
direitos de utilização. 	
Figura 2 – Acesso a takes da Agência Lusa no programa Milenium Editor 
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Além da página “Farmácias”, escrevi notícias breves (que estimulam a 
capacidade de sintetização de um jornalista), entradas e aberturas de secção Sociedade 
e/ou Cidades, realizei entrevistas, realizei/redigi páginas exclusivas sobre Saúde 
(publicadas apenas ao fim de semana) e realizei peças televisivas. Relativamente às 
peças televisivas, estas são editadas no programa de edição de vídeo Dalet.  
Utilizar o Dalet é uma tarefa inicialmente complexa que, ao longo do tempo, se 
torna “simples” e “mecânica”. Primeiro pedimos à equipa de Produção para nos abrir 
uma linha de edição no programa. Depois vamos ao “master”, local onde conseguimos 
ver as linhas disponíveis de cada dia. No ícone “câmara” abrimos a nossa nova timeline 
e, de seguida, guardamos logo o nosso projeto. No lado esquerdo do programa podemos 
encontrar a “clipbin”, onde podemos fazer pesquisa de peças já feitas ou de imagens 
para “pintar” as nossas próprias peças. No “ingest” temos acesso aos feeds em direto, 
que estão a ser gravados e enviados para a redação enquanto um jornalista está no 
terreno. 
É também no Dalet que é escrito o pivot e o texto da voz off. Para o pivot é 
preciso escrever frases curtas e diretas. É também importante não esquecermos que o 
nosso pivot nunca termina da mesma forma que começa o off da peça, mas é feita sim 
entre eles uma ligação coerente. Com o texto da voz off escrito, procedemos à sua 
gravação. Esta é colocada no sítio da peça pretendido e depois é pintado, intercalando 
com os vivos que tivermos. Depois da peça pronta, colocamos os leads (frases que 
Figura 3 – Programa de edição de vídeo Dalet 
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surgem à medida que a peça avança) e os oráculos (créditos dos profissionais que 
realizaram a peça – jornalistas e repórteres de imagem). Com tudo inserido, exportamos 
a peça e esta fica submetida em sistema para passar no jornal televisivo. 
Ainda ao longo do meu estágio curricular tive a oportunidade de realizar 
piquetes. Os jornalistas de piquete do CM entram na redação às 17h00. Nestes dias, o 
jornalista ajuda a fechar a edição impressa do CM e faz a ronda telefónica dos hospitais, 
polícias e comandos operacionais. Quando é registada alguma ocorrência, o jornalista 
de piquete é indicado para sair em reportagem. 
Em relação ao CM Online este departamento está divido pelos sites do CM e da 
CMTV e pelo Radar. O trabalho neste departamento é realizado essencialmente num 
Back Office, onde se redigem notícias e se inserem vídeos e fotogalerias, que são 
publicados online. O Radar funciona com uma central de informação atualizada ao 
minuto. É aí que chegam todas as informações, inclusive as de última hora. Estas 
informações são provenientes das agências noticiosas, como a Lusa e a Reuters, dos 
jornalistas do grupo e das suas fontes de informação. O Radar é responsável por avisar 
toda a equipa do CM Online e também a equipa da CMTV, caso esta ainda não esteja 












1.2.1. Cronograma de atividades  
Para sintetizar o Diário de Bordo relativo ao estágio curricular que realizei no 
jornal Correio da Manhã e na CMTV, na editoria de Sociedade, optei pela realização de 
um cronograma em que apresento as principais atividades realizadas. Nesta linha 
temporal registo, por ordem, os serviços que realizei. Os ícones variam de tamanho 
tendo em conta o grau de importância de cada trabalho realizado. Considero importante 
referir que ao longo do estágio realizei também sempre notícias “breves” para o jornal 
impresso. Não as identifico neste cronograma por achar que as outras atividades que 















08/01: 1ª Saída em serviço de 
reportagem com a jornalista Sónia 
Trigueirão, para a greve dos 
enfermeiros no IPO (Lisboa).  
Objetivos: observação do trabalho 
da jornalista – recolha de 
informações, direto para a CMTV e 
entrevistas aos participantes da 
greve.	
09/01: Aprendi a trabalhar com o 
Dalet, programa de edição de todas 
as peças televisivas da CMTV. 
Saí em reportagem com a jornalista 
Francisca Genésio, para a 
apresentação da nova sala do SNS.  
Objetivos: editar peça do serviço. 

























11/01: 1ª Peça escrita na página 
Sociedade. Notícia sobre uma 
reportagem emitida pela TVI, da 
jornalista Ana Leal, em expõe a 
psicóloga Maria José Vilaça e a sua 
opinião relativamente à 
homossexualidade. Ver anexo 2.  
15/01: 1ª Entrevista para o 
Discurso Direto – pequena 
entrevista que se encontra na 
penúltima página do jornal.  
Foi realizada a Carlos Ramalho, 
presidente do Sindicato 
Democrático dos Enfermeiros de 
Portugal, sobre a greve dos 
enfermeiros. Ver anexo 3. 
21/01: Entrevista para o Discurso 
Direto ao presidente da Associação 
Nacional dos Cuidados 
Continuados, José António 
Bourdain, sobre a falta de apoios 
por parte do Governo ao setor. Ver 
anexo 4.  
Realização de uma peça para a 




























24/01: 1º Serviço sozinha: 
Apresentação do Relatório Anual 
2018 do Programa Nacional para a 
Promoção de Atividade Física. 
Realização de uma peça para a 
CMTV e de um pequeno texto para 
o jornal. 
26/01: Serviço da manhã: 
Formação de uma Tabela Periódica 
gigante no Agrupamento de Escolas 
São Julião da Barra, em Oeiras.   
Realização de uma fotolegenda e de 
um texto para o site online do CM. 
Serviço da tarde: Requalificação de 
Porto Salvo, em Oeiras. 
Realização de um texto para a 
página Cidades do CM. Ver anexo 
5. 
31/01: Texto de abertura das 
páginas da editoria Sociedade, 
sobre a “Depressão Helena”. Ver 
anexo 6. 
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04/02: Serviço: Visita do presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa e 
do ministro da Educação, Tiago 
Brandão, à Escola Básica do Parque 
das Nações. 
Realização de um texto para a 
página Sociedade e de uma peça 
para a CMTV. Ver anexo 8. 
06/02: Serviço: Presidente da Junta 
de Freguesia de Arroios visita 
comerciantes afetados pelas obras 
do Metropolitano de Lisboa.  
Realização do texto de abertura da 
página Cidades. Ver anexo 9. 
07/02: Serviço: Apresentação do 
relatório 2018 dos índices de 
Paralisia Cerebral. 
Realização de um texto para o CM 
Online. 
13/02: Entrevista para o Discurso 
Direto ao administrador da 
Fundação Portuguesa de 
























18/02: Serviço: Obras no Porto de 
Setúbal. 
Realização de uma peça para a 
CMTV e de um texto para a página 
Cidades. Ver anexo 12. 
14/02: Serviço: Bombeiros de 
Camarate ajudam bebé a nascer 
numa ambulância. 
Realização de uma peça para a 
CMTV e de uma fotolegenda para o 
CM. Ver anexo 11. 
19/02: Entrevista para o Discurso 
Direto ao investigador Filipe 
Santos Duarte, sobre alterações 
climáticas. Ver anexo 13. 
20/02: Serviço: Apresentação do 
Carnaval de Loures 2019. 
Realização de uma peça para a 
CMTV e de um texto para a página 
Cidades. Ver anexo 14. 
25/02: Serviço: Entrega das chaves 
das habitações jovem em Oeiras. 
Realização de uma peça para a 






















27/02: Serviço: Entrega das 
Medalhas de Honra L’Oréal – 
Mulheres na Ciência. 
Realização de um texto para o CM 
Online.  
26/02: Serviço: Conferência de 
Imprensa com o Sindicato dos 
Enfermeiros Portugueses.  
Realização de uma peça para a 
CMTV. 
02/03: Piquete com serviço: 
Incêndio numa fábrica em Caneças, 
Odivelas. 
Corte de um vivo para a edição da 
CMTV. 
07/03: Realização da página de 
saúde do fim de semana, sobre 
Células Estaminais do cordão 
umbilical. Ver anexo 15. 
MARÇO 
09/03: Serviço: Apresentação da 
campanha Doação de Gâmetas. 
Realização da manchete do CM. 























16/03: Serviço: Manifestação dos 
moradores de Benfica contra a 
entrada do serviço da EMEL. 
Realização de uma peça para a 
CMTV e de um texto para a página 
Cidades. Ver anexo 18. 
12/03: Serviço: Debate do PAN 
contra as touradas. 
Realização de uma peça para a 
CMTV e de um texto para a página 
Cidades. Ver anexo 17. 
17/03: Serviço: Procissão do 
Senhor dos Passos da Graça, em 
Lisboa – 1º direto em off, com 
Marcelo Rebelo de Sousa. 
Realização de uma peça para a 
CMTV e de um texto para uma das 
páginas de Sociedade. Ver anexo 
19. 20/03: Início do período de estágio 
no departamento CM Online. 
22/03: 1º Radar. 
24/03: Piquete com serviço: 
Chegada de portugueses repatriados 
de Moçambique – 2º direto em off. 
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1.3 – Análise crítica do estágio curricular 
Durante três meses tive a oportunidade de ser estagiária na editoria Sociedade no 
jornal Correio da Manhã e na CMTV. Estagiar nestes dois meios de comunicação do 
Grupo Cofina foi algo que me permitiu fazer diariamente aquilo de que mais gosto a 
nível profissional, recorrendo a todas as matérias que tinha e tenho aprendido a nível 
académico. 
Ao longo desses três mês de trabalho – de janeiro a março de 2018 – pude 
trabalhar a par e passo com jornalistas seniores da entidade e considero ter tido um 
estágio muito polivalente. Considero que o meu percurso no CM funcionou quase como 
um cronograma. Comecei por compreender a estrutura do jornal e do canal e, 
posteriormente, comecei a trabalhar e a produzir conteúdos. 
Escrevi grandes e pequenas notícias, saí e produzi reportagens, realizei 
entrevistas, entre outras tarefas. Quando iniciei este estágio, fi-lo com o objetivo de 
estudar a temática em causa neste relatório final. Tendo em conta a grande dimensão do 
Grupo Cofina e toda a multiplicidade de plataformas, perceber como funcionava o 
agendamento deste meio de comunicação social era algo que me despertava interesse. 
Assim sendo, ao longo dos três meses de integração, tive a oportunidade de me 
aperceber de que o CM e a CMTV são, efetivamente, uma redação integrada, em que 
uma única agenda faz a distribuição de conteúdos e temas de forma bidirecional. 
Consegui rever ainda que todos os jornalistas que trabalham no canal são, atualmente, 
multifacetados a fim de conseguirem produzir conteúdos para o jornal impresso do 
grupo, como para o canal de televisão e/ou para o site. 
Avalio positivamente este estágio que me permitiu trabalhar e aprender ao 
mesmo tempo. Foram três meses de esforço onde pude praticar e aplicar o que aprendi 
ao longo do meu percurso académico, assim como observar de perto aquele que 
escolhemos para ser o nosso objeto de estudo e chegar aos resultados e às conclusões 
que apresentamos mais à frente neste trabalho final. Analisar o agendamento no Grupo 
Cofina, mais concretamente no CM e na CMTV, seria possível estando longe do 
processo. No entanto, só se consegue analisar os resultados com maior profundidade e 























2.1 – A notícia enquanto conceito 
 Falar de jornalismo é falar, inevitavelmente, de notícias. Estas são sempre 
relevantes, já que são intrínsecas à condição humana de comunicação e representam o 
direito à mesma. 
 Segundo Schudson (1978), a notícia tem o papel relevante de informar e de criar 
empatia social, levando assim à criação de histórias de interesse humano, e contribuir 
para um fórum público que incentiva e mobiliza os intervenientes nesse fórum. 
 Embora pareça simples, definir notícia é, para alguns autores, impossível. Isto 
porque o conceito de notícia é considerado flexível e suscetível às mudanças que 
ocorrerem ao longo da história (Fontcuberta, citado por Santos, 2008). O mesmo 
acontece à sociedade. A notícia e a sociedade refletem o presente e a atualidade, mas 
este presente é algo em constante mudança. Desta forma, definir o conceito de notícia é 
uma tarefa complexa. Logo, podemos olhar para o conceito de notícia como um 
conceito aberto.  
 Miguel Rodrigo Alsina (1993) considera notícia como a narração de factos. 
Estes podem ser menos ou mais verdadeiros, no entanto esta questão não põe em causa 
a veracidade da notícia, uma vez que “existem notícias falsas e nem por isso deixam de 
ser notícias. O conceito de notícia não leva implícito o conceito de verdade” (Alsina, 
1993, p.144).  
 Num âmbito geral, e tendo em conta que existem autores que consideram que a 
notícia retrata apenas factos verdadeiros, como é o caso de Martínez Albertos, citado 
por Alsina (1993, p.144), “a notícia é o que os jornalistas acreditam interessar ao 
público. A notícia, portanto, é o que interesse aos jornalistas” (Herraiz, citado por 
Alsina, 1993, p.181). Para os jornalistas, os factos da realidade que se tornam notícia 
têm de ser novidade, segundo Adriano Rodrigues, citado por Traquina (2007). É de 
conhecimento geral que o que é diferente se torna mais rápida e facilmente notícia, do 
que aquilo que já é comum e esperado. 
 Depois de surgir um facto novo, ou um dado novo sobre esse facto, procede-se à 
construção e produção da notícia. “A produção da notícia é um processo que se inicia 
com um acontecimento” (Alsina, 1993, p.81). Depois de esse acontecimento se 
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transformar em notícia, que vai retratar e relatar a realidade, passa a ser considerado um 
produto jornalístico e, consequentemente, tratado como tal.  
 A realidade é então considerada como a base que sustenta o jornalismo: há um 
acontecimento da realidade, no qual os jornalistas pegam, que é transformado em 
discurso jornalístico. A organização desse discurso fica a cargo dos profissionais do 
jornalismo. Posto isto, é importante compreender que “a notícia é um produto à venda” 
(Vizeu, 2002, p.1). Cabe a cada meio de comunicação, juntamente com os jornalistas, 
tratar a notícia e adaptá-la “às normas de generalização, padronização, simplificação e 
negação do subjetivismo (Henn, 1996, p.34). Também Nelson Traquina defende que a 
escolha da narrativa dos acontecimentos “é orientada pela aparência que a realidade 
assume para o jornalista, pelas convenções que moldam a sua perceção e fornecem o 
repertório formal para a apresentação dos acontecimentos, pelas instituições e pelas 
rotinas” (Traquina, citado por Bianco, 2004, p.158). 
 Para selecionar o que é notícia, cada media procura concentrar-se nos factos e na 
sua realidade, na veracidade e na objetividade possível. Mário Mesquita, que questionou 
o conceito entende que “a objetividade seria, de certo modo, sinónimo de esforço de 
equilíbrio, neutralidade e contenção” (2003, p.208). Porém, cada media gere o seu 
agendamento noticioso e é a partir deste que se desenrolam todas as decisões 
relativamente ao que é ou não notícia a ser difundida por esse mesmo media.   
 
2.1.1 – O gatekeeping 
Segundo Wolf (1999), “gatekeeper” foi o termo utilizado em 1947 pelo 
psicólogo social alemão Kurt Lewin, quando realizou um estudo em que observava os 
hábitos alimentares de diversas famílias. Nesse trabalho, o autor descreveu as donas de 
casa como “porteiras” – “gatekeepers” –, na medida em que tinham de selecionar e 
decidir que alimentos compravam.  
O conceito foi associado ao jornalismo por David Manning White em 1950. De 
acordo com o autor, o gatekeeping funciona como uma forma de filtrar informações – 
os acontecimentos passam por um processo de seleção e só parte deles se torna notícia. 
Vários outros estudos têm procurado compreender a produção de notícias – o 
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newsmaking. No caso da teorial do gatekeeping, a que recorremos, os jornalistas e 
editores funcionam como “porteiros” das notícias.  
 Quando as informações chegam às redações, cabe aos jornalistas fazer uma 
análise que culmina na aceitação ou na rejeição do conteúdo. O jornalista analisa os 
factos e os acontecimentos, fazendo a sua distinção, e o editor tem a responsabilidade de 
escolher o que vai ser ou não noticiado. Estamos assim perante a teoria do gatekeeping 
(Wolf, 1999).  
 Esta teoria é fundamental no processo jornalístico, uma vez que desde a recolha 
de informação até à produção e divulgação das notícias, é necessário existir uma 
estratégia que controle o que entra ou não no “portão” das redações (Bruns, 2003).  
Nelson Traquina (2007, p.77) refere que, nesta teoria, o processo de produção da 
informação é criado tendo em conta uma série de escolhas onde todas as informações 
jornalísticas têm de passar por diversos portões, onde o jornalista decide o que é ou não 
notícia, denominados de gates.  
 
2.1.2 – Os critérios de noticiabilidade 
Para proceder à seleção da informação que o jornalista recolhe e para determinar 
o que é ou não notícia, ele recorre a critérios de avaliação jornalística, designados 
critérios de noticiabilidade ou valores-notícia. 
Mauro Wolf (1999, p.92) define o conceito de noticiabilidade como sendo “o 
conjunto de critérios, operações e instrumentos com os quais os órgãos de informação 
enfrentam a tarefa de escolher, quotidianamente, de entre um número imprevisível e 
indefinido de factos, uma quantidade finita e tendencialmente estável de notícias”. 
Os valores-notícia operam independentemente uns dos outros. O primeiro 
esforço para identificar esses valores notícias – a primeira lista de “critérios de 
noticiabilidade”, como lhe chamaram os investigadores – era composta por doze 
elementos e foi “apresentada” por Galtung e Ruge em 1965. De acordo com os dois 
autores, os acontecimentos têm maior probabilidade de ser notícia quanto mais critérios 
reunirem. 
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A lista continha os seguintes valores-notícia: frequência (do acontecimento), 
amplitude, clareza, significância, consonância, inesperado, continuidade, composição, 
referência a “Nações Elite”, referência a “Pessoas Elite”, personificação e negatividade. 
Diferentes autores propuseram outras listas de valores notícia. Um deles, Mauro 
Wolf (1999) estabeleceu uma distinção entre os critérios relativos à substância da 
notícia e os critérios relativos ao produto, isto é, os critérios substantivos e os 
contextuais. Tendo em conta esta diferenciação, Nelson Tranquina (2007) apresentou 
uma lista composta por critérios substantivos – morte, notoriedade, proximidade, 
relevância, novidade, tempo, notabilidade, inesperado, controvérsia/conflito – e pelos 
critérios contextuais – disponibilidade, equilíbrio, visibilidade e dia da ocorrência 
noticiosa. 
Para além de ser necessário ter em conta os critérios gerais de noticiabilidade, os 
jornalistas têm ainda de dar atenção aos critérios do próprio meio de comunicação, em 















2.2 – O agendamento 
 Falar do agenda-setting é referenciar uma das teorias mais representativas e 
atuais dos estudos sobre meios de comunicação. A teoria do agenda-setting, também 
conhecida como teoria do agendamento, estuda a influência provocada pelos media no 
público em relação aos temas e assuntos considerados de maior relevância. Um dos 
postulados desta teoria é que os media, por apresentarem a informação de determinada 
forma, conseguem dizer ao público sobre o que pensar e como pensar sobre isso. Assim, 
os meios de comunicação além de decidirem que temas vão ser o foco de interesse da 
opinião pública conseguiriam influenciar também o que público tem de pensar 
 O conceito de agendamento começou a ser desenvolvido por MaxWell 
McCombs e Donald Shaw, em 1972, aquando da realização de um estudo sobre a 
função de agenda-setting dos media. No entanto, mesmo que indiretamente, esta 
temática fora já “sinalizada” cerca de 50 anos antes por Lippman (1922), em “Public 
Opinion”. Este autor acreditava que os meios de comunicação podem ser entendidos 
como a fonte principal para a criação de imagens do mundo real na mente das pessoas. 
Os media teriam, assim, a capacidade de nos transmitir informações sobre o mundo real 
às quais o público não tem acesso direto e, com essa transmissão, conseguiríamos criar 
imagens sobre os temas e assuntos retratados na nossa mente. Assim, o público acabaria 
por criar imagens relevantes tendo em conta que os temas retratados e transmitidos 
também serão relevantes. 
 Nelson Traquina (2000, p.14) refere que a ideia básica da teoria do agendamento 
pode ser apresentada como “a capacidade dos media em influenciar a projeção dos 
acontecimentos na opinião pública [que] confirma o seu importante papel na figuração 
da nossa realidade social, isto é, de um pseudo-ambiente, fabricado e montado quase 
completamente a partir dos mass media” (McCombs & Shaw, citado por Traquina, 
2000, p.14). O agenda-setting não se preocupa apenas com os temas que são inseridos 
na agenda de um meio de comunicação. Esta teoria foca-se também na compreensão do 
destaque e relevância que é dado a cada um desses temas. Para além, naturalmente, dos 
efeitos desse destaque na atenção dos recetores a determinados temas. 
 O processo de construção de uma agenda não é simples, mas sim complexo e 
influenciado por vários fatores, assim como o seu estudo.  
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“A teoria do agenda-setting oferece uma explicação do porquê da informação 
sobre certos temas, e não outros, resultar do interesse para o público que vive em 
democracia; como é que se forma a opinião pública e porque é que certos temas 
influenciam a adoção de ações políticas enquanto outros não. O estudo do “agenda-
setting” é um estudo de mudanças sociais e de estabilidade social” (Dearing & Rogers, 
citado por Díaz, 2001, p.21)2.  
 O agenda-setting é também complexo no sentido em que as notícias sobre um 
assunto não têm o mesmo efeito em todas as pessoas. O efeito do agendamento é 
diverso, assim como os vários media. A televisão, o rádio e a imprensa atuam de formas 
diferentes. A cobertura dos temas e assuntos da agenda são distintas e, por isso, um tipo 
de cobertura pode captar mais a atenção de um determinado público do que de outro. Ao 
longo dos anos isto foi possível perceber em estudos realizados por vários autores 
associados, principalmente, a temas diretamente relacionados com eleições políticas.  
De acordo com McCombs, os temas que surgem na agenda podem ser 
apresentados ao público pelos media. Ao ser feita esta apresentação (ato de dar a 
notícia), os meios têm a capacidade de transferir para o público a relevância que uma 
notícia tem na sua agenda e, também, na agenda pública (McCombs, citado por Díaz, 
2001, p.24). 
 A teoria do agenda-setting é um método empírico e, à media que se foi 
consolidando, foi mostrando como é que os media conseguem passar para as audiências 
a sua lista hierarquizada dos temas e assuntos de maior relevância, ou seja, a agenda, 
para a sociedade. Nem todos os temas interessam ao público, pelo menos não da mesma 
forma. Porém, parece clara a existência de uma correlação entre os temas aos quais os 
media dão importância e os temas que interessam ao público.   
 
2.2.1 – Evolução da teoria 
Os estudos do agenda-setting enquanto conceito teórico foram marcados pelo 
estudo pioneiro de McCombs e Shaw, publicado em 1972 por ocasião das eleições 
																																								 																				
2 “La teoría de la Agenda-setting ofrece una explicación de por qué la información sobre ciertos temas, y 
no outros, resulta de intrés para ele público que vive en democracia; cómo se forma opinión pública y por 
qué ciertos temas inducen a adoptar acciones políticas mientras que otros no. El estudio de la “agenda-
setting” es el estudio de los cambios sociales y de la estabilidad social”  
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presidenciais de 1968, numa cidade dos EUA. Mas a pesquisa do agendamento além do 
seu domínio teórico original, a relação existente entre da agenda dos media e a agenda 
do público, foi expandida de forma rápida.  
 Aquando do primeiro estudo, os investigadores já estavam a pensar na segunda 
fase da teoria do agendamento (1977). Nesta, McCombs e Shaw (1993, p.59) tinham 
dois objetivos: o primeiro era repetir os primeiros resultados que tinham obtido sobre a 
hipótese básica do agendamento e o segundo prendia-se com uma investigação das 
condições contingentes que intensificam ou limitam o agendamento dos meios de 
comunicação.  
 A terceira fase da teoria do agenda-setting começa com um estudo sobre a 
eleição presidencial norte-americana de 1976, quando Weaver, Graber, McCombs e 
Eyal (1981) ampliaram a ideia das agendas a dois domínios: um dizia respeito à agenda 
das características dos candidatos noticiadas pelos media e adquiridas pelos leitores; o 
outro correspondia a uma agenda mais vasta das preocupações pessoais dos cidadãos 
sobre todos os assuntos e não apenas sobre temas políticos.  
 Passou-se à quarta fase, nos anos 80, quando se começou a realizar um trabalho 
mais centrado nas fontes das agendas dos media – procura-se aprofundar o 
conhecimento sobre quem estabelece e como se estabelece essa agenda.  
 As quatro fases do agendamento surgiram numa ordem cronológica distinta. 
Estas são consideradas simples fases no processo amplo de comunicação e não etapas 
ou eras que se sucedem uma à outra e em que uma nova fase substitui a anterior. 
 
2.2.2 – As três agendas: mediática, pública e política 
James Dearing e Everett Rogers (1996) consideram que a teoria do 
agendamento, ou agenda-setting, é mais bem compreendida quando considerada como 
um processo de interação entre três agendas distintas: a agenda mediática, a agenda 
pública e a agenda política. Estas relacionam-se entre si e, ao mesmo tempo, são 
influenciadas por diferentes fatores que intervêm no processo jornalístico da 
comunicação. 
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Existem relações entre as agendas mediática, pública e política. Traquina (2000, 
p.19) apresenta as três categorias de pessoas, propostas por Molotch e Lester (1974) que 
se posicionam de maneira diferente no que toca à realização de trabalhos jornalísticos: 
os promotores de notícias (que identificam um acontecimento como relevante), os news 
assemblers (profissionais – jornalistas e editores – que transformam um conjunto de 
ocorrências em acontecimentos públicos, publicando-os, ou seja, determinando a agenda 
jornalística) e os consumidores de notícia (membros influenciados pelos media que 
ajudam a construir a agenda).    
Para transformar determinado assunto em notícia é necessário dar existência 
pública a esse acontecimento, levando-o a ser um tema discussão por parte do público. 
“Se os media não nos dizem nada acerca de um tópico ou de um acontecimento, então, 
na maioria dos casos, ele existirá apenas na nossa agenda pessoal ou no nosso espaço 
vivencial” (McCombs, citado por Traquina, 2000, p.2). 
 
2.2.2.1 – Agenda mediática 
A agenda mediática, também denominada de “agenda dos meios”, é entendida 
como a agenda dos media noticiosos, isto é, a agenda do campo jornalístico.  
Quando são selecionados os temas a ser tratados durante um período de tempo 
pelos media, os meios de comunicação social estão a criar a agenda mediática. A 
escolha de um tema e não de outro para ser notícia é decidida em função da sua 
importância e relevância, da quantidade de recursos que necessita para se concretizar e 
ser publicada e que espaço informativo vai ocupar. É evidente que o público vai dar 
importância a um tema em função da cobertura que lhe é dada pelo meio de 
comunicação que o está a apresentar. 
Existem duas variáveis importantes na formação das agendas mediáticas. A 
primeira diz respeito à atuação dos membros da comunidade jornalística e dos critérios 
de noticiabilidade usados na seleção dos acontecimentos; a segunda prende-se com a 
ação estratégica dos promotores de notícias e os recursos que possuem e que têm a 
capacidade de mobilizar para conseguirem acesso ao campo jornalístico.  
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A “medição” da agenda mediática, quando esta é alvo de estudo e análise, é feita 
através de análise de conteúdo. Estas avaliações são feitas mediante o tema que é objeto 
de estudo e passam por uma contabilização do número de artigos publicados, do número 
de páginas (e espaço informativo) que ocupa e a sua localização, ou período de tempo 
que lhe é dedicado no media em questão.  
 
2.2.2.2 – Agenda pública 
A agenda pública prende-se com o grau de importância que o público dá a 
determinados temas durante um certo período de tempo. Estudar e construir uma agenda 
pública é um processo que pode ser feito de duas formas distintas. Primeiro podemos 
proceder a um estudo de hierarquização, centrado nos temas mais relevantes que, 
segundo o público, foram a agenda pública. Posteriormente podemos olhar para esta 
questão através de estudos longitudinais “onde as investigações da agenda-setting 
mediram as subidas e as descidas de um tema ou vários durante um grande período de 
tempo” (Dearing & Rogers, citado por Díaz, 2001, p.34)3. 
Um trabalho que marcou com ênfase o conceito da agenda pública, embora 
associado a questões políticas e à agenda política, foi o de McCombs e Shaw publicado 
em 1972. Os autores (1972, p.177) referem aquilo que Lang e Lang (1966, p.468) 
observaram. “Os mass media obrigam à concentração da atenção em certas questões. 
Constroem imagens públicas de figuras políticas. Estão constantemente a apresentar 
objetos que sugerem aos indivíduos o que é que devem pensar, o que devem saber, que 
sentimentos devem ter”4.  
 A ideia de que os media desempenham um papel agendador foi formulada por 
Cohen, em 1963. Embora a imprensa, “na maior parte das vezes, possa não ser bem 
sucedida ao indicar às pessoas como pensar, é espantosamente eficaz a dizer aos seus 
																																								 																				
3 “En donde las investigaciones de la agenda-setting han medido las subidas y bajadas de un tema o 
varios a lo largo de un periodo largo de tiempo” 
4 “The mass media force attention to certain issues. They build up public images of political figures. They 
are constantly presenting objects suggesting what individuals in the mass should think about, know about, 
have feelings about”  
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leitores sobre o que pensar” (Cohen, 1963, citado por McCombs & Shaw, 1972, 
p.177)5.  
 Os media podem influenciar pouco a direção ou a intensidade das convicções, 
mas surge “a hipótese de que possam estabelecer a agenda de cada campanha política, 
influenciando a relevância das atitudes em relação às questões políticas” (McCombs & 
Shaw, 1972, p.177)6, funcionando também assim como criadores da agenda pública. 
 Segundo Díaz (2001, pp.36) os temas que surgem com maior frequência na 
agenda pública, devido ao seu grau de importância, estão relacionados com problemas 
do mundo exterior, temas sociais e económicos e temas governamentais. Neste contexto 
podemos distribuir os temas em três tipos, nomeadamente, os temas do mundo real, os 
temas da agenda mediática e os temas da agenda pública.   
 
2.2.2.3 – Agenda política 
Esta é a terceira agenda inserida na teoria do agenda-setting. A agenda política 
pode ser definida como aquela que mede o tipo de ações políticas tomadas por entidades 
específicas como governos, órgãos políticos e/ou parlamentos. A agenda política 
recorre, em certas circunstâncias, às agendas mediática e pública. Tal acontece porque 
vários temas da atualidade inseridos nessas duas últimas agendas podem ser mote para 
debates ou conferências políticas com interesse para a sociedade em geral.  
“A agenda política representa a “chave” da importância de todas as agendas já 
que está encarregue de gerar temas novos que influenciarão a agenda dos meios e a do 
público” (Dearing & Rogers, citado por Díaz, 2001, p.39)7.  
Falar de agendamento político é também falar de eleições e decisões de voto. É 
reconhecível que, atualmente, os candidatos políticos se apresentam ao eleitorado 
																																								 																				
5 “may not be sucessful much of the time in telling people what to think, but i tis stunningly successful in 
telling its readers what to think about” 
6 “it if hypothesized that the mass media set the agenda for each political campaign, influencing the 
salience of attitudes toward the political issues” 
7 “la agenda política representa la “llave” de la importancia de todas las agendas ya que es la encargada 
de generar temas nuevos que influenciarán la agenda de los medios y la del público”  
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principalmente através dos media. “A informação veiculada por estes meios tornou-se o 
único contacto que as pessoas têm com a política” (McCombs & Shaw, 1972, p.176)8. 
Tudo o que é partilhado nos meios de comunicação social sobre os candidatos 
pode influenciar a decisão de voto do público. No entanto, as pessoas são diferentes no 
que diz respeito à atenção que dão à informação que os media partilham sobre política. 
“Algumas, geralmente as mais instruídas e politicamente mais interessadas (e, então, 
menos suscetíveis de mudarem as suas convicções políticas), procuram a informação de 
forma ativa, mas a maioria parece somente obter alguma, sem grande esforço” 
















8 “The information in the mass media becomes the only contact many have with politics” 
9 “Some, normally the better educated and most politically interested (and those least likely to change 
political beliefs), actively seek information; but most seem to acquire it, if at all, without much effort” 
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2.2.3 – O agenda building 
 Sucintamente, o processo de agenda building teve origem na Ciência Política e 
foi introduzido, como referem Araújo e Lopes (2013, p.750) por Cobb e Elder (1971) 
num estudo sobre a política e as notícias nos anos 70. Assim, temporalmente, podemos 
dizer que o agenda building é um processo que surge antes da conceptualização 
agenda-setting e que estuda os motivos que levam certos assuntos e fontes a serem 
inseridos numa agenda mediática e outros não.   
 Num estudo sobre a cobertura do Watergate em que consideravam que os 
trabalhos anteriormente realizados sobre o caso tinham ignorado a questão de saber 
como se formara a agenda pública, e referindo-se explicitamente aos media, Lang e 
Lang (1981), citados por Rui Marques (2005), notaram que a influência do agenda-
setting decorre principalmente do agenda-building – dos processos de construção da 
agenda dos meios.  
 Para chegar à conclusão relativamente a quais os assuntos que fazem parte da 
agenda mediática, tendo em conta vários fatores, há, portanto, que passar por dois 
processos distintos, porém complementares: em termos temporais, o processo de 
agenda building é o primeiro. Este relaciona-se com a formação da agenda mediática. 
Depois surge o processo de agenda-setting, ligado à formação da agenda pública, isto é, 
a forma como os media dão atenção a certos assuntos influencia a importância que o 
público dá a esses mesmos assuntos.  
 Citando Matthew Nisbet (2008, p.1), Araújo e Lopes (2013, p.750) referem que 
podemos definir o agenda building como sendo o “processo através do qual 
organizações mediáticas e jornalistas apresentam, enfatizam, e/ou selecionam 
determinados eventos, assuntos ou fontes para cobrir, em detrimento de outros”. Já 
Spiro Kiousis e vários colegas referem que “de um ponto de vista teórico, os conceitos 
de agenda building e agenda setting têm sido usados para analisar a forma como o 
destaque de assuntos políticos e a imagem do candidato é determinados nas agendas 
mediática e pública, respetivamente” (Kiousis et al., citado por Araújo & Lopes, 2013, 
p.750).  
 O processo de agenda bulding pode ser entendido como um primeiro nível do 
agenda-setting. Desta forma, este primeiro nível explica que a “atenção” que os media 
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dão a terminado assunto nas notícias, leva a uma crescente preocupação por parte do 
público com esse mesmo assunto, o que, por sua vez, faz com que entendamos que os 
media dizem ao público em que assuntos deve pensar (Kiousis & McCombs, 2004; 
Lopez-Escobar, Llamas, & McCombs, 1998 in Kiousis et al., 2006, p.266). Tendo isto 
em conta, Nisbet (2008), citado por Araújo e Lopes (2013), defende que a “cobertura 
mediática não é um reflexo da realidade, mas sim um produto fabricado, determinado 
por uma hierarquia de influências sociais”.  
 Araújo e Lopes (2013, p.750) referem que a norte-americana Rita Colistra 
(2012, p.90) define o agenda bulding como o processo de influenciar as escolhas dos 
media. Estas escolhas estão relacionadas com os conhecimentos, cultura e historial de 
cada jornalista e não são aleatórias. Como os jornalistas são influenciados pelo mundo 
em que estão inseridos, bem como pela cultura da publicação para a qual trabalham. Um 













2.3 – A convergência jornalística e o agendamento integrado 
Atualmente, o jornalismo está em constante debate perante os novos desafios 
que vão surgindo e a tentar adaptar-se às transformações no meio. As redações 
encontram-se num período de adaptação tentando alterar o processo jornalístico. Um 
dos fatores que contribui para este novo paradigma no jornalismo é a Internet. 
 As redações não são aquilo que eram há 20 ou 30 anos. Deixaram de estar 
“presas” a uma agenda rígida e bem planeada, de ter deadlines fixos, de ter como 
objetivo final o cumprimento de pressupostos editoriais e profissionais no tempo 
estabelecido e numa rotina planeada ao pormenor. A Internet veio alterar todos estes 
requisitos e as redações passaram a ser regidas por agendas elaboradas na hora, num 
ciclo constante de produção e difusão da informação e em atualização permanente. 
 A convergência tornou-se a solução para as redações dos jornais, tendo como 
contrapartida uma maior disponibilidade para qualquer media estar apto a cobrir 
qualquer história, independentemente da plataforma de distribuição e ser capaz de 
assumir a integração da multimedialidade no seu processo de elaboração de conteúdos. 
Falar de convergência jornalística é falar sobre diversas áreas de conhecimento e 
também sobre o futuro da tecnologia, dos meios de comunicação e dos grupos 
empresariais. O termo está associado aos media contemporâneos, assim como às 
tecnologias digitais de informação e comunicação. 
Os primeiros estudos sobre a convergência multimédia surgiram no fim dos anos 
70 do século passado. Mas foi apenas a partir dos anos 90 que o conceito se começou a 
associar às redações jornalísticas. “Atualmente, os sites noticiosos passaram a não 
somente reproduzir o conteúdo divulgado em sua versão impressa, mas também a 
disponibilizar informações adicionais sobre o assunto que não foram incluídas na versão 
impressa ou, informações complementares como por exemplo: vídeos, animações, entre 
outros recursos multimédia. Ou seja: o meio digital propicia a viabilização de produzir e 
distribuir conteúdo multimídia de forma rápida e precisa a fim de possibilitar a 
interatividade e com isso, despertar o interesse e a participação do público” (Rasêra, 
2010, p.2). 
Rich Gordon, no artigo “Online Journalism Review”, publicado em 2003, refere 
que o termo convergência teve origem no mundo da matemática e da ciência. Para o 
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autor, o processo de convergência digital só se torna realidade quando ocorrerem 
mudanças tecnológicas em todos os estágios da estrutura da informação – criação, 
distribuição e consumo de conteúdos.  
No entanto, definir convergência é algo variável, dependendo da perspetiva de 
quem estuda o termo e o conceito. Tendo em conta que a literatura tende a definir o 
conceito de forma abrangente e as definições profissionais tendem a ser as mais 
reducionistas, a convergência dos meios pode ser entendida como “a janela da 
oportunidade para que a mídia tradicional se alinhe com as tecnologias do século XXI” 
(Rasêra, 2010, p.3).  
Na área do jornalismo, a convergência é então uma forma de produção de 
conteúdo em vários formatos. Quando, numa redação, uma equipa redatorial produz 
diferentes conteúdos para múltiplas plataformas, ocorre convergência jornalística. A 
convergência, que é mais do que uma integração de redações, pode ser definida como 
“um processo de integração de meios de comunicação tradicionalmente separados (...) 
de forma a que os jornalistas elaborem conteúdos que são distribuídos através de 
múltiplas plataformas." (Salaverría, 2007, p.4).  
O conceito da convergência jornalística reflete assim a integração de várias 
plataformas que até ao momento se encontravam separadas, mas que o aparecimento 
das novas tecnologias agregou. 
 Em termos práticos, a convergência é um processo que acontece quando, numa 
redação, a equipa trabalha de forma interligada para criar diferentes conteúdos para 
diferentes plataformas. O objetivo é que haja conteúdos disponíveis 24 horas por dia, 
sete dias por semana. 
 A primeira empresa de media a aderir à convergência de redação foi o grupo 
Media General, dos EUA, que concentrou três redações numa só: canal de televisão 





2.3.1 – O processo de convergência jornalística 
O processo da convergência surge numa altura em que as empresas dos media se 
depararam com problemas económicos, por exemplo a diminuição das vendas de 
jornais; com um afastamento do público relativamente aos meios de comunicação 
tradicionais; e a uma aproximação às formas emergentes de comunicar, ligadas às novas 
tecnologias. Surge assim uma oportunidade e quase a obrigatoriedade de modificar a 
estrutura dos media. 
 A convergência pode ser considerada uma estratégia com o objetivo de manter 
os meios de comunicação, aumentar a produtividade dos jornalistas que fazem parte das 
redações e reduzir os custos de produção.  
 Mas a definição de convergência não pode ser limitada a uma só linha de 
pensamento, pois é mais do que a existência de produtos em simultâneo e é mais do que 
a integração de redações. A chave do processo de convergência consiste, 
principalmente, em organizar a redação em função dos conteúdos e não defini-la apenas 
pelos seus produtos ou pelas tecnologias a que recorre (Salaverría & Negredo, 2008). 
Reorganizar as redações é o ponto chave do processo de convergência 
jornalística. No entanto, esta reorganização não acontece só no que diz respeito à função 
dos conteúdos. O processo de convergência é multidimensional.  
De acordo com Jenkins (2006), o conceito recai sobre duas perspetivas –  a 
tecnológica e a cultural. Por outro lado, autores como Grant, Wilkinson e Fischer 
(2009), olham para a convergência no que diz respeito às técnicas e às aptidões dos 
profissionais de comunicação, os jornalistas. 
Entender a ideia de convergência nas redações implica, em primeira instância, a 
distinção de crossmedia do conceito de multiplataformas. Nas multiplataformas são 
utilizadas várias plataformas para a distribuição de um mesmo conteúdo, segundo Erdal 
(2012). No entanto, essas plataformas não têm relações entre si. Relativamente ao cross 
media, este diz respeito a um processo em que várias plataformas media estão 
interligadas entre si, de forma simultânea, no que diz respeito à difusão de um mesmo 
conteúdo (Erdal, 2009).  
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Os cross media são várias partes de uma mesma história que acabam por ser 
distribuídas em plataformas distintas que se complementam. É a produção de um 
conteúdo que será integrado em diferentes plataformas digitais. Este conteúdo será 
adaptado às especificidades de cada uma das plataformas de forma a tirar-se o maior 
partido de cada uma. Este processo permite a coordenação de uma redação com 
diferentes plataformas na criação de conteúdo e promove a coordenação das coberturas 
de determinado evento/notícia nos diferentes meios, fomentando a colaboração entre 
equipas da mesma redação. Os cross media potenciam e exigem que os jornalistas 
estejam envolvidos em todo o processo de criação do conteúdo (captação, edição, 
produção, resultado final) e que dominem diferentes ferramentas, por isso as empresas 
estão a pedir cada vez mais um novo perfil de profissional, que tenha todas estas 
competências.  
Atualmente, um dos problemas que se identifica é o facto de existirem poucos 
jornalistas nas redações que consigam garantir cross media de qualidade e que os mais 
velhos resistem a estas mudanças.  
Já a multiplataforma corresponde ao uso de várias plataformas de reprodução do 
mesmo conteúdo integralmente sem tirar partido das melhores características de cada 
plataforma em relação ao conteúdo. Há uma adaptação à linguagem de cada uma das 
plataformas, mas não há uma complementaridade entre elas.  
 
2.3.2 – O papel do jornalista 
O surgimento destes conceitos obrigou a que as redações começassem a ter 
profissionais com aptidões nas mais diversas plataformas. Segundo Bastos (2011), os 
jornalistas deixam de se dedicar apenas à recolha e tratamento das informações, 
passando a ser profissionais que produzem conteúdos para várias e diferentes 
plataformas media. Os jornalistas passam a ter a ser cargo múltiplas funções que exigem 
o domínio de diversas técnicas de produção. 
	 O trabalho dos jornalistas pode aumentar e, consequentemente, o tempo para a 
realização do mesmo se reduz. Devido a esse facto, os jornalistas, inevitavelmente vão 
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dedicar cada vez menos tempo às funções tradicionais, que passam, por exemplo, pela 
verificação de fontes (Salaverría & Negredo, 2008). 
Ao contrário do tradicional jornalista, que se dedicaria apenas à recolha da 
informação, no processo convergente, este profissional, rotinizado numa redação 
integrada, preocupa-se em auxiliar diferentes media.  
O jornalista pode escrever um artigo para o jornal, produzir uma peça televisiva 
e integrar a informação num conteúdo multimédia para o site do media, entre outras 
funções. Ou seja, passa a ter multifunções, dominando várias técnicas de produção. 
Trata-se de uma forma de rentabilizar o trabalho das redações de determinado meio de 
comunicação, fazendo com que certos conteúdos se expandam para outros órgãos da 
mesma empresa.  
 Atualmente, um jornalista tem de saber antecipar-se ao seu público e às 
exigências da audiência, dominar as técnicas, tecnologias e conteúdos, abandonando o 
conceito tradicional de jornalismo, adaptar-se à possibilidade de trabalhar em lugares 
diferentes todos os dias, utilizar a internet como fonte de informação, ser interativo, 
rápido, habilidoso e trabalhar em equipa apesar de a web apresentar um modelo de 
composição individual.  
 De qualquer forma, existem ainda muitos jornalistas que não acreditam ser 
possível reajustar o seu trabalho e a sua forma de o concretizar. Tal acontece porque 
estão a “matar” o jornalismo do qual estão habituados (Salaverría & Negredo, 2008). 
 
2.3.3 – Dimensões da convergência jornalística 
A convergência jornalística é uma oportunidade “inigualável” para a atualização 
diária das redações (Salaverría & Negredo, 2008). Tendo em conta que a convergência 
jornalística e a integração de meios tem crescido devido à iniciativa e à coragem dos 
media para se reinventarem, é possível classificar as convergências nas redações em 
quatro dimensões: tecnológica – define-se na “capacidade das infraestruturas 
adquirirem, processarem, transportarem e simultaneamente apresentarem voz, dados e 
vídeo numa única rede e terminal integrado” (Palacios & Díaz Noci, 2009, p.112); 
empresarial – há uma obrigação de reconfiguração estrutural das redações e da produção 
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de conteúdos informativos (Salaverría, Avilés & Masip, 2010); profissional – os 
jornalistas alteram as tarefas e funções que desempenham, a maneira como as executam 
e aumentam as competências técnicas e intelectuais, sendo o trabalho diário cada vez 
mais diversificado (Salaverría & Negredo, 2008); e cultural – verifica-se uma mudança 
no comportamento do consumidor. Este é levado a procurar informação em distintos 
meios e a fazer ligações de uma forma independente e reativa à informação que lhe está 
a ser transmitida (Jenkins, 2006).  
Tendo em conta a dimensão cultural, é importante considerar que “as melhores 
empresas periodistas do futuro serão aquelas que conheçam como é a sua audiência em 
qualquer plataforma”10 (Salaverría & Negredo, 2008). No entanto, as redações não se 
podem esquecer de que devem conhecer também os gostos e hábitos do público e do seu 



























Capítulo 3. O Agendamento Integrado no Grupo Cofina: 












3.1 – O agendamento integrado no Grupo Cofina 
 A redação do CM e da CMTV é um exemplo do fenómeno da convergência nas 
redações. Consequentemente, é igualmente um bom exemplo de um meio que funciona 
e trabalha tendo como base um agendamento integrado.  
 É importante referir que quando os profissionais do Grupo Cofina se 
confrontaram com a convergência tiveram que se readaptar a uma nova forma de fazer 
jornalismo. Estes profissionais deixaram de produzir apenas para a imprensa escrita e 
foram formados para gerar conteúdos para fins televisivos e online. Sobre isto, Carlos 
Rodrigues, diretor-executivo do CM e da CMTV, explica que todos os 
repórteres/jornalistas escalados para qualquer acontecimento têm a obrigação de 
abastecer as três plataformas do CM, um princípio subordinado ao lema “Uma marca, 
três plataformas”. Todos os exclusivos perenes, ou seja, que o grupo editorial tem a 
certeza de serem só dele, são guardados para o papel, tendo posterior edição em 
televisão (todos) e no site (alguns). Todos os exclusivos, cuja perenidade não é 
controlada pelo grupo editorial, são lançados no site e no canal de televisão. Todas as 
notícias não exclusivas são libertadas em todas as plataformas em tempo real, até 
porque, ao nível da televisão, o grupo tem como desígnio o princípio de dar todas as 
notícias relevantes antes da concorrência. 
 Ainda sobre a convergência jornalística praticada no CM e na CMTV, Octávio 
Ribeiro, diretor-geral dos dois meios, avança que esta nova forma de trabalhar “é muito 
importante para os jornalistas de todas as idades”. “Mas é ainda mais relevante para as 
novas gerações de jornalistas, porque quem passar pelo nosso projeto está apto a fazer 
tudo. Portanto, tem no currículo a capacidade de dizer que sim a qualquer desafio, seja 
papel, digital ou televisão”, considera. 
 Tendo em conta as dimensões da convergência jornalística, já apresentadas 
anteriormente, podemos dizer que o Grupo Cofina é um meio que se caracteriza por 
essas quatro características. De acordo com o que foi estudado sobre a temática, e 
igualmente já exposto anteriormente neste trabalho, é possível afirmar que no grupo ao 
qual pertencem o CM e a CMTV foi adotada uma convergência que pode, de facto, ser 
considerada uma estratégia com o objetivo de manter os meios de comunicação, 
aumentar a produtividade dos jornalistas que fazem parte daquela redação e reduzir os 
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custos de produção. É deste modo que os meios em estudo conseguem alcançar, 
atualmente, os resultados pretendidos. 
 
3.2 – O departamento de Agenda  
O Departamento de Agenda do CM é comporto por um coordenador-geral, 
Ricardo Tavares, por uma responsável, Eva Maia, e por mais três elementos que dão 
apoio. Além de serem realizados alguns serviços de secretariada neste departamento, 
uma das suas principais funções é preparar a agenda dos diversos meios do Grupo 
Cofina. Essa agenda é, atualmente, produzida tendo por uma base um agendamento 
integrado e uma convergência jornalística.  
De acordo com Eva Maia, uma agenda só começa a ser construída a partir do 
momento em que chega a informação. Esta, por sua vez, “chega de várias maneiras”. “A 
grande parte vem por e-mail, mas também pode chegar via correio e fax – menos 
frequente atualmente – e por telefone. “Nessa mesma informação que nos chega, vem 
explícito o que vai acontecer, os eventos e atividades que vão acontecer, como por 
exemplo, assuntos do Governo”, explica a coordenadora do departamento acrescentando 
que. “há outros serviços, como por exemplo entrevistas, que nos chegam e são pedidos 
pelos nossos jornalistas”. 
Ricardo Tavares, coordenador-geral de Meios, Agenda e Planeamento, 
acrescenta também que “a maior parte dos temas de agenda vêm das agências e de 
entidades particulares, como a Presidência da República ou clubes de futebol. O que faz 
a grande diferença na nossa agenda são as informações a que os meios não têm acesso 
por essas vias normais”. Para que tal aconteça, Ricardo Tavares garante ser necessário 
“um grande trabalho de bastidores, como ler jornais. É importante ver as notícias e 
começar logo a pensar no que podemos fazer daqui a um ano com o tema dessa mesma 
notícia, como por exemplo uma pessoa importante que faça 99 anos hoje. Já sabemos 
que para o ano vai fazer 100 anos. Assim, podemos começar a planear e agendar o que 
fazer nesse momento”. 
Para o coordenador do departamento, o que distingue o CM e a CMTV  dos 
outros órgãos de comunicação e da informação que lhes chega através das agências é o 
facto de a equipa redatorial dos dois meios em causa fazer pesquisa e preparação prévia. 
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“Além dos assuntos que estão marcados em agenda, claro que surgem as notícias de 
última hora e essa não estavam planeadas”, avança. “Descobrir temas de agenda é 
também possível quando se faz uma leitura atenta dos jornais. Às vezes pequenos 
pormenores podem dar excelentes histórias que serão planeadas e agendadas”, indica 
Ricardo Tavares.  
Depois de estar pré-preparada a agenda é feita a distribuição dos temas. No 
Grupo Cofina, essa mesma distribuição é feita tendo em conta os temas específicos, as 
temáticas, que cada editoria trabalho e “sobre os quais se debruça”, especifica Eva. 
Depois de os serviços estarem distribuídos, os editores das diversas secções, acrescenta 
a responsável, “escolhem o que pretendem fazer e como fazer. Normalmente escolhem 
os serviços tendo em conta o interesse e a relevância, a atualidade e o grau de 
importância”. “Claro que há alguns temas que são transversais a diversas áreas, mas há 
outras em que é necessário fazer opções e consigná-las apenas a uma editoria”, 
complementa Ricardo Tavares.  
É importante ainda referir que a agenda do Grupo Cofina é integrada e 
convergente a partir do momento em que a mesma apresenta temas e serviços para todos 
os meios que o grupo integra. Muitos desses temas podem ainda ser trabalhados em 
simultâneo por mais do que um meio (caso muito comum nos serviços de Desporto) e 
para diversas plataformas. Sobre isto, Ricardo Tavares, coordenador-geral do 
Departamento de Meios, Agenda e Planeamento, refere que “tendo em conta que 
atualmente a redação do Correio da Manhã funciona com a ideia de convergência 
jornalística, todos os nossos jornalistas trabalham e realizam serviços de agenda tendo 
presente o princípio de que terão de trabalhar o conteúdo de forma a que este sirva para 
as diferentes plataformas que temos: jornal, CMTV e online”. “Somos uma redação 
pioneira nesse aspeto”, afirma acrescentando que “até aqui havia equipas específicas 
para cada canal e cada meio, mas atualmente os jornalistas têm de se adaptar e ganhar 
ferramentas”. Ricardo Tavares assume ainda que, tendo em conta o tipo de trabalho e 
agendamento produzido pelo CM, e também “pela diversidade de conteúdos que 
apresenta”, este jornal “é uma das agendas determinantes das televisões [e também de 




3.3 – Análise de conteúdo 
 Este trabalho tem como principal objetivo perceber como funciona o 
agendamento no CM e na CMTV. Para tal, considerámos importante definir um corpus 
de análise que nos permitisse obter as ferramentas necessárias para tal. 
 Depois de concordarmos que seria interessante perceber que tipo de conteúdos 
da agenda são selecionados e que espaço/relevância lhes é dado nas diversas 
publicações e plataformas da entidade, optámos por estabelecer o seguinte corpus: 
• Período de análise: 10 dias (14 de maio a 24 de maio); 
• Editoria em análise: Sociedade (Editoria de estágio); 
• Objetivo 1: Perceber quais os temas de agenda que foram selecionados 
para a editoria Sociedade nas diferentes dez edições impressas do CM; 
analisar a relevância que lhes foi dada; compreender como e de onde 
chegaram esses mesmos temas até à agenda e também os outros que não 
se encontram em agenda. 
• Objetivo 2: Perceber se os conteúdos selecionados da agenda, e 
utilizados na edição impressa, foram transpostos para a CMTV e para o 
site do CM (a fim de concluir se houve ou não uma convergência 
jornalística com base e início na agenda). 
Inicialmente tínhamos como objetivo fazer uma análise de conteúdo mais 
aprofundada. Pretendíamos fazer também uma análise direta entre a CMTV e a agenda. 
Após percebermos que o canal vive muito em função do “alerta” e de assuntos de última 
hora, optámos por fazer essa mesma análise mais completa relativamente à relação 
existe entre CM/agenda. Não obstante, conseguimos compreender após a investigação 
realizada que há, de facto, um agendamento integrado e que a maioria os diversos temas 
que são selecionados para o jornal impresso, são posteriormente transformados em 
peças televisivas e também em conteúdo digital (aqui, além do texto, são ainda 
anexados conteúdos multimédia, como as peças da CMTV e fotografias/fotogalerias). É 
assim possível considerar que existe, aliado ao agendamento integrado, um 
aproveitamento, ou reciclagem, dos conteúdos que são produzidos para os diversos 
suportes (jornal, televisão e online). 
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Relativamente ao tempo de duração desta análise, é importante referir que 
apenas foram escolhidos dez dias do mês de maio (já depois de o tempo de estágio 
terminar), por considerarmos que durante o período de estágio seria importante a 
observação e o completo aproveitamento da experiência de trabalho na redação.  
 
3.3.1 – Dados recolhidos 
Para proceder à análise de conteúdo tendo em conta o tema deste trabalho de 
investigação, recolhemos as agendas diárias dos dias correspondentes ao período 
selecionado para análise. Posteriormente analisámos essas agendas.  
Em formato de tabela apresentamos então a composição das dez agendas 
recolhidas: número de total de temas em agenda, número de temas por secção da edição 
impressa do CM, número de temas selecionados/utilizados na editoria Sociedade e 
análise da relevância dada a esses mesmos temas. Na mesma tabela apresentamos 
igualmente, em percentagem aproximada, o número de temas selecionados/utilizados 
em Sociedade, comparando ao total de temas que estavam agendados para essa mesma 
editoria. Por fim, igualmente em tabela, concluímos se esses temas utilizados na editoria 













11 É importante referir que a agenda jornalística é trabalhada tendo em conta a edição do dia seguinte à 
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Tabela 1 – Composição e análise da agenda jornalística dos dez dias/edições em estudo e análise dos 
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Online: Texto vídeo e 
notícias relacionadas. 
																																								 																				
12 Significado de “S/N”: Sim ou Não. 
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3.3.2 – Análise dos dados recolhidos e dos resultados 
A agenda de base das edições impressas do CM é, de facto, uma agenda 
integrada e convergente. Isto é possível verificar através de uma análise da mesma. Na 
nossa perspetiva, o modelo de agenda utilizado no Grupo Cofina é simples e percetível. 
O mesmo apresenta os temas/assuntos agendados, assim como a que se secção/editoria 
pertencem, qual o tempo de duração previsto e o jornalista/meios (vídeo e fotografia) 
visados para tratar desse mesmo tema.  
Para o diretor-geral do CM e da CMTV, Octávio Ribeiro, não se podia gerir os 
dois meios de outra forma se não tendo por base uma integração das estruturas. “O CM 
e a CMTV têm a mesma direção, têm a mesma chefia central, sem prejuízo de haver 
especializações. Os dois meios têm a mesma agenda e têm o mesmo planeamento. Têm 
orçamentos diferentes, mas que são executados de forma integrada, ou seja, o que eu 
viso no fim do ano é que os dois orçamentos juntos deem uma execução positiva”, 
esclarece. 
Ao longo da nossa análise de conteúdo foi então possível verificar uma 
integração completa e complexa da agenda, na medida em que num só documento são 
agendados serviços para os vários meios do Grupo Cofina. No caso das agendas 
analisadas, há temas e serviços marcados tanto para o CM como para a CMTV e outros 
meios como o jornal Record, a revista Sábado ou o Jornal de Negócios. Além desta 
distribuição conjunta, o agendamento integrado é ainda mais notável quando 
percebemos que há vários temas/assuntos agendados para vários meios em simultâneo 
e, consequentemente, atribuídos a um mesmo jornalista e equipa. Nestas situações, os 
dois meios mais comuns são então o CM e a CMTV que, ao fim ao cabo, trabalham em 
“conjunto”, isto é, os jornalistas que trabalharem um tema para a edição impressa do 
CM, quase que de certeza que também o vão trabalhar para a CMTV. 
Outras integrações que acontecem são por exemplo entre os temas para o jornal 
Record e para a editoria Desporto do CM ou, por exemplo, assuntos que são para o 
suplemento Vidas que são igualmente usados na editoria Media, Cultura, Vidas do CM. 
Ainda sobre a agenda analisada, é importante deixar nota de que a editoria 
Mundo, geralmente, não tem nada agendado. Isto só acontece quando há serviços fora 
de Portugal. No entanto, na maior parte das vezes tal não acontece e, então, as páginas 
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da editoria Mundo são assim produzidas tendo em conta takes das agências noticiosas, 
como a Reuters, ou então tendo como base notícias de jornais internacionais. 
Outro aspeto importante de realçar é o facto de nem todos os temas marcados em 
agenda serem utilizados nas edições. Falando especificamente de Sociedade, realçamos 
que alguns dos temas, apesar de não serem retratados nas edições impressas do CM, são 
utilizados na CMTV. Olhando de outra perspetiva, os temas que estão publicados no 
jornal, mas não estando agendados, são temas que provém de agências noticiosas como 
a Lusa, temas que tiveram origem em fontes dos jornalistas ou então notícias 
“alerta”/última hora. 
Em relação aos temas selecionados da agenda, foi-nos possível concluir, através 
da observação direta agenda vs. edições impressas, que são na sua maioria notícias de 
abertura de secção ou página. É também essencial referir que a seleção dos temas e das 
notícias é feita tendo em conta alguns critérios, como diz Octávio Ribeiro. Essa escolha 
é então decidida “pela intensidade da notícia, pela sua excelência de relevância para o 
cidadão. Entre critérios de proximidade, cobertura de ocorrências ou grandes 
investigações, o CM e a CMTV fazem um trabalho que vai desde a cobertura da pequena 
ocorrência (...) até ao jornalismo de investigação nas áreas mais relevantes para o 
interesse público”, completa o diretor-geral. 
De qualquer maneira, para Octávio Ribeiro, e sendo algo que foi também 
possível comprovar através da análise deste estudo de caso, a agenda do CM tem uma 
visão que vai “desde assuntos relevantes regionalmente até aos assuntos mais relevantes 
num plano nacional e até internacional”.  
Para justificar o facto de muitos assuntos de agenda não serem selecionados, o 
diretor-geral avança que “o agendamento é sempre o plano B, salvo quando o 
agendamento trata de investigações exclusivas ou entrevistas exclusivas. Portanto, a 
agenda cai sempre relativamente ao inesperado, à notícia que rebenta em qualquer 
sítio”. “Isso nós temos a capacidade de decidir com muita celeridade, até porque 
trabalhamos de forma integrada e mesmo fisicamente muito próximos. Conseguimos, 




Relativamente ao online, este tem uma equipa exclusiva e que também faz 
produção própria. Este mesmo grupo de jornalistas “transporta” as notícias da edição 
impressa e as peças da CMTV para o site oficial dos dois meios de informação. Além de 
serem publicados os textos das edições impressas do CM, são ainda associadas 
fotografias, fotogalerias e vídeos (a maior parte destes são as peças realizadas para a 





















O presente relatório, que agora termina, é o resultado de um estudo de caso que 
teve origem num estágio curricular com uma duração de três meses na redação do CM e 
da CMTV. Através da realização de um estudo empírico e analítico do Departamento de 
Agenda foi possível concluir que o Grupo Cofina trabalha tendo por base a escola do 
agendamento integrado e também um modelo de convergência jornalística. 
Chegar a tal conclusão foi apenas possível devido à análise direcionada que 
decidimos fazer. Após a mesma, consideramos evidente ser notável o escasso 
aproveitamento da agenda por parte da editoria Sociedade. Como é demonstrado nas 
tabelas apresentadas anteriormente, o número de notícias/serviços da agenda escolhido 
pela secção Sociedade é sempre mínimo, tendo em conta o total de temas dessa área que 
estavam agendados. Acreditamos que a justificação para isso se prenda com a hipótese 
de existir uma maior exposição ao inesperado por parte da editoria em estudo, assim 
como por parte de outras editorias do CM/CMTV, como por exemplo Portugal (secção 
que vive muito do crime). 
Culminando este trabalho, consideramos importante recordar que, com esta 
experiência, foi possível compreender como é que se trabalha numa redação jornalística 
que serve diversos meios em simultâneo. Para conseguirmos atingir os diversos 
objetivos a que nos propusemos, foi relevante o conhecimento teórico de critérios e 
conceitos jornalísticos abordados ao longo deste relatório. 
A fechar este relatório, voltamos ao conceito de integração e convergência 
jornalística. É importante recordar que o jornalismo está em constante debate perante os 
novos desafios que vão surgindo e a tentar adaptar-se às transformações no meio. As 
redações encontram-se num período de adaptação tentando alterar o processo 
jornalístico, sendo a redação do CM e da CMTV um exemplo disso. Um dos fatores que 
contribui para este novo paradigma no jornalismo é a Internet. 
 As redações, atualmente, já não estão “presas” a uma agenda rígida e bem 
planeada, nem têm deadlines fixos. A Internet veio alterar alguns requisitos no 
jornalismo e as redações passaram a ser regidas por agendas elaboradas na hora, num 
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ciclo constante de produção e difusão da informação e em atualização permanente. Aqui 
entra então a questão já mencionada: o inesperado.  
 A convergência tornou-se então a solução para as redações dos jornais, tendo 
como contrapartida uma maior disponibilidade para qualquer media estar apto a cobrir 
qualquer história, independentemente da plataforma de distribuição e ser capaz de 
assumir a integração da multimedialidade no seu processo de elaboração de conteúdos. 
Para que tal aconteça, os jornalistas têm de ganhar competências diversas. Pressuposto 
que também nos foi possível alcançar ao longo da realização deste estudo de caso. As 
agendas diárias do CM e da CMTV são elaboradas tendo em conta essa diversidade 
profissional e os jornalistas quando vão para algum serviço já sabem, à partida, que o 
têm de realizar tendo como objetivo final a difusão do assunto agendado em três 
plataformas distintas, mas que se complementam. 
Reconhecemos que este estágio curricular, assim como a realização deste 
relatório/trabalho de investigação, foi fulcral para agora conseguirmos compreender 
melhor, e de forma mais completa, a realidade daquilo que é trabalhar em jornalismo e 
em setores de agendamento. Assim, a realização deste estágio curricular foi muito 
relevante, assim como toda a pesquisa teórica envolvida, para conseguirmos responder à 
questão de partida colocada e aos vários pressupostos delineados. 
Sucintamente, é importante recordar que este estágio curricular foi realizado na 
editoria Sociedade do CM e da CMTV. Apesar de, enquanto estagiária, não ter passado 
pelo departamento de agenda, foi-me possível observar de forma indireta a forma como 
este trabalhava.  
Em suma, realizar este estágio e este trabalho final foi algo que me trouxe mais 
conhecimentos e me forneceu uma maior perceção daquilo que se vive e faz atualmente 
nas redações dos meios de comunicação social. O CM e a CMTV são, com certeza, um 
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 Anexo 1 – Texto da voz off de uma reportagem sobre a apresentação da nova 
sala do SNS. 
PIVOT  
A MINISTRA DA SAÚDE VISITOU HOJE O CENTRO DE CONTACTO DO 
SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE. MARTA TEMIDO DEFENDE QUE A LINHA 
SNS24 É A MELHOR ALTERNATIVA ANTES DE UM PACIENTE RECORRER 
AO SERVIÇO DE URGÊNCIA HOSPITALAR.  
TEXTO  
A LINHA TELEFÓNICA DE APOIO À SAÚDE EXISTE DESDE 2007 E É, 
ATUALMENTE, A MELHOR ALTERNATIVA ÀS URGÊNCIAS. QUEM O 
DEFENDE É A MINISTRA DA SAÚDE, MARTA TEMIDO, DEPOIS DE UMA 
VISITA AO CENTRO DE CONTACTO DO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE.  
O SERVIÇO APRESENTA VANTAGENS PARA OS UTENTES, JÁ QUE 
FUNCIONA 24 HORAS POR DIA. SEGUNDO MARTA TEMIDO AS CHAMADAS 
SÃO ATENDIDAS EM APENAS 20 SEGUNDOS E, DESDE 2017, O RECURSO À 
LINHA SNS24 AUMENTOU.  
- VIVO MINISTRA -  
DEVIDO ÀS TEMPERATURAS MUITO BAIXAS, A AFLUÊNCIA ÀS 
URGÊNCIAS TEM AUMENTADO. A MINISTRA DA SAÚDE APELA, POR ISSO, 
AO USO DA LINHA TELEFÓNICA EM CASO DE GRIPE OU OUTRO SINTOMA. 
SÓ NA ÚLTIMA SEGUNDA-FEIRA O SERVIÇO RECEBEU CERCA DE SEIS MIL 
CHAMADAS E APENAS 13 POR CENTO FORAM ENCAMINHADAS PARA UMA 
URGÊNCIA. GRAÇA FREITAS, DIRETORA-GERAL DA SAÚDE TAMBÉM 
ACOMPANHOU A VISITA E FEZ UM BALANÇO DA EPIDEMIA DA GRIPE.  
- VIVO DIRETORA –  
A LINHA DE ATENDIMENTO SNS24 SÓ NO ANO PASSADO ATENDEU PELO 
MENOS UM MILHÃO DE CHAMADAS. FEITAS AS CONTAS, SÃO CERCA DE 3 





Anexo 2 – Notícia sobre uma reportagem emitida pela TVI, da jornalista Ana 
Leal, em expõe a psicóloga Maria José Vilaça e a sua opinião relativamente à 
homossexualidade.  
 
Figura 4 – Anexo 2 
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Anexo 3 – Entrevista para o Discurso Direto realizada a Carlos Ramalho, 
presidente do Sindicato Democrático dos Enfermeiros de Portugal, sobre a greve dos 
enfermeiros.  
 
Figura 5 – Anexo 3 
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Anexo 4 – Entrevista para o Discurso Direto realizada ao presidente da 
Associação Nacional dos Cuidados Continuados, José António Bourdain, sobre a falta 
de apoios por parte do Governo ao setor. 
 
Figura 6 – Anexo 4 
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Anexo 5 – Notícia de abertura de secção Cidades sobre a Requalificação do 








Figura 7 – Anexo 5 
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Figura 8 – Anexo 6 
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Anexo 7 – Documento com a lista dos contactos pertencentes à ronda telefónica 

























































Anexo 8 – Notícia lateral para a secção Sociedade sobre a visita do Presidente 
da Câmara Municipal de Lisboa e do Ministro da Educação, Tiago Brandão, à Escola 





















Figura 9 – Anexo 8 
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Anexo 9 – Notícia de abertura de secção Cidades sobre a visita da Presidente da 






Figura 10 – Anexo 9 
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Anexo 10 – Entrevista para o Discurso Direto realizada ao Administrador da 




Figura 11 – Anexo 10 
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Anexo 11 – Fotolegenda do serviço ‘Bombeiros de Camarate ajudam bebé a 






Figura 12 – Anexo 11 
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Figura 13 – Anexo 12 
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Anexo 13 – Entrevista para o Discurso Direto realizada ao investigador Filipe 
Santos Duarte, sobre alterações climáticas. 
 
 
Figura 14 – Anexo 13 
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Anexo 14 – Notícia de abertura de secção Cidades sobre a apresentação do 






Figura 15 – Anexo 14 
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Anexo 15 – Realização da página de saúde do fim de semana, sobre Células 
Estaminais do cordão umbilical. 
Figura 16 – Anexo 15 
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Anexo 16 – Realização da manchete do CM: Apresentação de uma campanha 
sobre doação de gâmetas. 
 





Figura 18 – Anexo 16 B 
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Anexo 17 – Notícia de abertura de secção Cidades sobre um debate do partido 





Figura 19 – Anexo 17 
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Anexo 18 – Notícia de abertura de secção Cidades sobre uma manifestação dos 





Figura 20 – Anexo 18 
	 79 
Anexo 19 – Notícia de uma das páginas de Sociedade sobre a Procissão do 




Figura 21 – Anexo 19 
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Anexo 20 – Entrevista com Ricardo Tavares, coordenador-geral de Meios, 
Agenda e Planeamento. 
	
Como é que se deve construir a agenda de uma redação? 
A maior parte dos temas de agenda vêm das agências e de entidades particulares, 
como a Presidência da República ou clubes de futebol. O que faz a grande diferença na 
nossa agenda são as informações a que os meios não têm acesso por essas vias normais. 
Isso implica um grande trabalho de bastidores, como ler jornais. É importante ver as 
notícias e começar logo a pensar no que podemos fazer daqui a um ano com o tema 
dessa mesma notícia, como por exemplo uma pessoa importante que faça 99 anos hoje. 
Já sabemos que para o ano vai fazer 100 anos. Assim, podemos começar a planear e 
agendar o que fazer nesse momento. O que nos distingue dos outros e da informação 
que nos chega através das agências é o facto de fazermos essa pesquisa e preparação 
prévia. Além dos assuntos que estão marcados em agenda, claro que surgem as notícias 
de última hora e essa não estavam planeadas. Descobrir temas de agenda é também 
possível quando se faz uma leitura atenta dos jornais. Às vezes pequenos pormenores 
podem dar excelentes histórias que serão planeadas e agendadas.  
No fundo, agendar requer muito trabalho de bastidores desde estar atentos a 
ouvir rádios, ler jornais e copiar informações que às vezes não estão na Lusa. A Lusa 
tem uma vasta equipa de profissionais a trabalhar para a sua agenda, reúne muita 
informação, mas é insuficiente. Quem tem de dar mais informações são os jornalistas 
que sabem das coisas porque estiverem presentes e por dentro delas. Os editores de 
secção têm ainda também a obrigação de controlar de forma eficaz o que se passa nas 
suas seções. Os editores não podem estar à espera que a agenda saiba tudo porque 
funcionamos mais a nível geral e não de forma tão direta com fontes. Nós, na agenda, 
não temos as mesmas fontes pessoais e contactos que as editorias têm associados aos 
temas e assuntos relacionados com essas mesmas editorias. 
Relativamente às televisões, as agendas das televisões são os jornais. O Correio 
da Manhã é uma das agendas determinantes das televisões existentes em Portugal pela 
diversidade de conteúdos que apresenta. 
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Como é feita a distribuição dos temas/serviços de agenda? 
Depois de uma agenda estar pronta, a distribuição dos eventos e assuntos 
agendados pelas editorias é feita tendo em conta as suas temáticas. Claro que há alguns 
temas que são transversais a diversas áreas, mas há outras em que é necessário fazer 
opções e consigná-las apenas a uma editoria. Assim como fazer opções no diz respeito à 
relevância dos temas agendados.  
 
Como é feito o trabalho dos jornalistas na redação do Correio da Manhã tendo em 
conta o paradigma de Convergência Jornalística? 
Tendo em conta que atualmente a redação do Correio da Manhã funciona com a 
ideia de convergência jornalística, todos os nossos jornalistas trabalham e realizam 
serviços de agenda tendo presente o princípio de que terão de trabalhar o conteúdo de 
forma a que este sirva para as diferentes plataformas que temos: jornal, CMTV e online. 
Somos uma redação pioneira nesse aspeto. Até aqui havia equipas específicas para cada 












Anexo 21 – Entrevista com Eva Maia, responsável do Departamento de Agenda. 
 
Como é que se constrói a agenda do CM tendo em conta que a redação trabalha 
como base num agendamento integrado? 
Primeiro é importante perceber que a informação nos chega de várias maneiras. 
A grande parte vem por e-mail, mas também pode vir por correio, por fax e por 
telefone. Nessa mesma informação que nos chega, vem explícito o que vai acontecer, os 
eventos e atividades que vão acontecer, como por exemplo, assuntos do Governo. Há 
outros serviços, como por exemplo entrevistas, que nos chegam e são pedidos pelos 
nossos jornalistas. 
 
Como é que é feita a distribuição dos temas que chegam à agenda por 
editorias/secções? 
 Cada editoria tem temas específicos que trabalha e sobre os quais se debruçam. 
Assim sendo, procuramos distribuir os temas e os serviços tendo em conta esses 
critérios. 
 
Depois de a agenda estar pronta, esta é enviada para os editores de cada editoria. 
São eles que escolhem os temas que vão ser trabalhados nas edições do CM e da 
CMTV? 
 Sim. Escolhem o que pretendem fazer e como fazer. Normalmente escolhem os 
serviços tendo em conta o interesse e a relevância, a atualidade e o grau de importância. 
 
Quando os temas chegam através das fontes dos jornalistas, e até mesmo pelos 
próprios jornalistas, e não via agências ou entidades externas, são inseridos na 
agenda mediática do meio de comunicação da mesma forma ou passam por algum 
processo distinto? 
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Não, são inseridos exatamente da mesma forma. Indica-se qual é o serviço, que 
meios necessita – vídeo e fotografia – e que jornalista trata dele. 
 
As agendas são preparadas apenas diariamente (para um dia) ou já trabalham a 
longo prazo? 
Até há pouco tempo as agendas começavam a ser feitas já a longo prazo. 
Atualmente como, infelizmente, há cada vez menos pessoal, há menos tempo, o que nos 

















Anexo 22 – Entrevista com Octávio Ribeiro, diretor-geral do CM e da CMTV. 
 
Enquanto diretor-geral do CM e da CMTV, qual considera ser a melhor forma de 
gerir estes dois meios de tão grande dimensão?  
Falando só do CM e da CMTV, não abrindo às outras plataformas do Grupo 
Cofina, das outras marcas, a melhor forma de gerir é integrando a estrutura ao máximo. 
Portanto, o CM e a CMTV têm a mesma direção, têm a mesma chefia central, sem 
prejuízo de haver especializações. Os dois meios têm a mesma agenda e têm o mesmo 
planeamento. Têm orçamentos diferentes, mas que são executados de forma integrada, 
ou seja, o que eu viso no fim do ano é que os dois orçamentos juntos deem uma 
execução positiva. 
 
O CM é considerado o jornal mais lido e as audiências da CMTV crescem cada vez 
mais. A que acha que se deve tal sucesso? 
 Deve-se à proximidade e à nossa capacidade de trabalho. À nossa proximidade 
com Portugal e com os portugueses. Nós temos uma rede verdadeiramente nacional. A 
única área que não está coberta como desejávamos são os Açores, porque há uma 
descontinuidade territorial. Portanto só temos bem coberta a ilha principal, na capital. 
Na Madeira também não temos Porto Santo, mas aí é mais fácil chegar. No continente 
temos todos os distritos cobertos.  
 Depois, o critério de seleção de notícias é feito pela intensidade da notícia, pela 
sua excelência de relevância para o cidadão. Entre critérios de proximidade, cobertura 
de ocorrências ou grandes investigações. O CM e a CMTV fazem um trabalho que vai 
desde a cobertura da pequena ocorrência – por exemplo um acidente que impediu a 
circulação de uma estrada, mesmo que não tenha feridos, é importante pela questão do 
problema que gerou aos portugueses se for uma estrada de acessos a um grande centro – 
até ao jornalismo de investigação nas áreas mais relevantes para o interesse público. 
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Falou dessa questão da seleção de notícias. Que temas/assuntos/serviços considera 
relevantes e importantes para agendar em meios como o CM e a CMTV? 
 O agendamento obedece ao critério que falei anteriormente. O que é previsível 
nós vamos desde assuntos relevantes regionalmente até aos assuntos mais relevantes 
num plano nacional e até internacional. Já chegámos a ter equipas ao mesmo tempo no 
Brasil e em França, por exemplo. Onde for necessário é onde nós estamos.  
 Mas o agendamento é sempre o plano B, salvo quando o agendamento trata de 
investigações exclusivas ou entrevistas exclusivas. Portanto, a agenda cai sempre 
relativamente ao inesperado, à notícia que rebenta em qualquer sítio. Isso nós temos a 
capacidade de decidir com muita celeridade, até porque trabalhamos de forma integrada 
e mesmo fisicamente muito próximos. Aqui em Lisboa, e em todo o País, estamos à 
distância de um telefonema ou de um e-mail. Por isso conseguimos, imediatamente, 
realocar meios em função do interesse da notícia e da sua intensidade. 
 
A redação do CM e da CMTV pratica, além de um agendamento integrado, uma 
convergência jornalística. Neste grupo, os jornalistas produzem conteúdos, em 
simultâneo, para três plataformas. Considera importante que assim aconteça para 
conseguirmos levar ao público/espetadores/leitores uma grande quantidade e 
qualidade de conteúdos e produtos? 
  Sim, sem dúvida. O projeto CM com uma equipa a produzir para três 
plataformas foi pensado e planificado pela nossa direção há 10 anos, apesar desta já 
existir há 13. Uma equipa para três plataformas, foi a máxima em que começámos a 
pensar. E é assim que trabalhamos.  
 Isto é também muito importante para os jornalistas de todas as idades. Para mim 
foi emocionante ver jornalistas de 50 anos, mais velhos do que eu na altura, a 
aprenderem a fazer televisão pela primeira vez. É ainda mais relevante para as novas 
gerações de jornalistas, porque quem passar pelo nosso projeto está apto a fazer tudo. 
Portanto, tem no currículo a capacidade de dizer que sim a qualquer desafio, seja papel, 
digital ou televisão. 
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Como é que caracteriza/define o CM e a CMTV? E o seu ADN envolvente? 
 É um jornalismo puro, sem preconceitos ou complexos, procurando o rigor e o 
respeito pelos mais fracos e sempre a escrutinar os diversos poderes.  























13 Coloco apenas a digitalização de uma folha de agenda e não mais, por se tratarem de documentos 
confidenciais do Grupo Cofina. 




 Apêndice 1 – Declaração de Estágio (Grupo Cofina) 
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 Apêndice 2 – Parecer do responsável de estágio 
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